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Dr. Piquet Carneiro
Hontem esteve na villa

S. L,asaro,no Alagadiço, re-j

tiibuiudò a visita que lhe
fez o nosso director, o il-
lustre dr. Piquet Carneiro,
chefe das obras contra os
effeitos das seccas nos Fs
dos do-Norte.

Partindo para Natal/para
onde foi transferida a sede
da Commissão de que é che-
fe, assegurou-nos o dr. Pi-

quet quenão esqueceria o

Ceará.
Falou com prõfeciencia

sobre as necessidade^- dé

nossa terra, como um con-
vencido de nosso futuro e
referiu-nos a direcção que
tenccionava dar aos servi-

ços na zona flagellada, en-
trando em accordo com os

Estados, Câmaras e parti
culares para construcção de
maior numero de açudes
no menor periodo de tem-

po.
Sobre

e forragèris,
radas éxperic
faser demo
systhema^ qu
melhore» e mais contenta
neos com as condições cli
matericas dos Fstado* fia.

gellados, para o que já ha-
via encommendado prensas
portáteis para preparo e

guarda de forragem e de-

positos baratos para cere-
aes.

F' sua opinião que se o

partidarismo não lhe entra •

var os meios de acção
e o governo federal não
faltar com os meios ne-

jrjuarcft

s-.tr;
im'

de cereaee
is de acu

13. lio de
ações do?
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Anarchia sobre anarchia

Andrés 2.° Dalmau
Estampando hoje em suas colum-

nas o retrato do joven musico An-
drés 2V Dalmau, que o Ceara tem a
ventura de hospedar temporariamen-
te, i"iide o «Jornal do Cearão um

CeSSarÍOS em pOUCO tempo preito de udmiraçaoao seu grande
+ni"í -fpito muito mm O au- talento árlistico.terá teito muno com o au Viol.nLstó eximi0) seu n ,me jilsc.

fez uma gloria, apesar du muito no
vo ainda.

As homenagens de que tom sido
alvo pelos vários paizes onde tem
estado revelam bem qual o valor de
seu arco, que, nas modalidades in-
finitas da grande Arte, arranca das

Macanaú, entre Qiiixadá e
Baturité, e espera fazer no-
vos e econômicos contra-
ctos.

O nosso director affir-

dr. Piquet podia seguir na
segurança da estima, res-

peito e gratidão do povo
cearense, e que se difflcul
dades lhe antolharam a ac
ção patriótica, jamais fo
ram creadas pelos cearen

xilio das populações dos
differente? Fstad >s em que
alcança a sua jurisdicção.

Aqui já iniciou o primei-
ro serviço contractando com
FstevamRocha.deBaturité. #>?? «ordas do violino, desde o
¦MOU myslico ciciar do vento por eutre as
a COnstrUCÇãO do ãÇUde de folhas'; desde o canto sonoro djs

alegres roxiiifjtís, até o rancoroso
rugir de possui te tempestade que-
brando além.

Nem mesmo a voz humana deixa
de tur perfeito imitador no violino
de Dalmau.

Tivemos a ventura de ouvil-o' já.
A precisão, o espirito rythmico,

mOU, em despedida, que O a limpidez das notas desferidas, a
segurança da arcada, tudo constituo
o patrimônio d'Arte do joven e ta-
lentoso moço.

A technica de seu admirável in-
strumento ninguém mais do que elle
conhece, ninguém mais sab-; impri-
m.r IIih jrigináluiadii, vida, lorça,
brio, coiondo, encanto.

tí^.b a pressão de seus aío..gados
dedos, o violino de Dalmau se trans-
forma para obedecer á vontale do

Ses que em S. S'? re.COnhe- artista que lhe arranca o segredo dos
timbres todos de uma orchest,ra, dan-
do-lhe o encanto e t acc»nto persuasi-
vo da voz em arcadas maravilhosas.

O toque do joven musico é uma
poesia constante. Tem a nitidez da
inspiração que o revela gpnial. pela

alma e sirnplicHiulc com que inter-
preta os mais caprichosos trechos
cios grandes compositores, modernos
ou antigos, e pelas emoções que só
elle sabe transmittir ao que lhe ouve
na linguagem que falam as cordas de
seu violino.

Dalmau não é um musico vulga*.
O seu gênio musical, revelado tão
precocomente, prenuncia um íuiu-

lio dá elevadas glorias que o a guarda
equeja se mostra quasi nitente no
horisonta da sua vida artistica.

A expressão da sua musica é uma
!expressão que lhe vem d'alma, toda
expontânea e que só artistas como
elle lhe sabem dar.

a' puresa dos sons, aosentiment)
da harmonia e ti perfeição rythmica
de suas uot»s, guiadas que são pela
alma genial que tal elle possue, alia
a força e a agilidade de execução

Filho de distinetos artistas espa
nhóes, nasceu Dalmau acciclental-
mente em Rosário de Santa-Fé, na
Argentina, a 10 de Setembro do
anno de 1881.

Com um mez incompleto de nasci-
do, seguindo seus pães sua «tournée»
artistica, abaudonou o pequeno o
paiz que o vio nascer, e toda sua in-
fancia passou, ora aqui, ora ali, nas
r

ciam todos um honesto ad-
ministrador, um profissio-
nal competente e um bra-
zileiro muito amante de
seu paiz, sem preconceito
de zonas ou estreito bair-
rismo.

O «Jornal do Ceará» que
sempre fezjusliçaao cara-
cter de probidoso homem pu

publicas do Chile, Peru, Equador;
u Colombu, nas da America Central
e nas AntiliiaS.

A:musica foi p^mpre seu ideal.
Aos 7 iiiiuos ja se mostrava mu

guifico solfista, e seus pães acredi
taram logo na necessidade de fazel-o
dedicar-se ao estudo de um instru-
mento.

Começou então o pequeno a apren-
der piano, para o qual não mostrava
gosto, inclinando-se antes a sub-iii-

tuil-o porumoütro que lie fizesse
vibrar a alma de artista.

j Não se couteve e aventurou-se a
| pedir aos pães que lhe comprassem
jum violino.
i —Para que queres um violino ?....

—Para aprender a tocar, disse'com resolução o pequeno Ualmau.
I Principiou dahi a nova phase üj
sua vida, e desde os primeiros dias
de estudo do «divinal instrumeuto",
o instrumento de sua predilecçã>,
mais se lhe tornou patente a gran-
de alma de artista.

. Mas o continuo, viajar de seus pães
creava sempre obstáculos para a edu-
cação do Andresito, como lhe cha-
mavam em ca«a, e, não obstante, pro-
gredia admiravelmcnte em seus es-
tudos:— Tinha dez annos apenas, e já
figurava como 1? violino nas orches-
iras, sendo alvo constante dos in-
discretos binóculos que faziam di-
minuir, pela força dos vidros, adis-
làhcia de que elle se achava, e alvo
também do enthusiasmo de todos.

Tomou nessa edade parto om va-
rios concertos de importância, em
que era objecto do admiração a sua
extraordinária precocidade.

Necessitando, porém, de estudos
mais approfundados, seus pans en
viaram-no para Baroelana, or.de cur-
s iu por espaçj de oito annos, o Real
Conservatório de Isabjl IÍ, sihind"
cÜahi com o titulo de maostro, de
concertista de violino, obtendo ainda
o prêmio de uma medalha de ouro
e as mais altas distincçcrs.

Desmando conhecer seu paiz,, em
prehendeu uma «tournée» na Ame-
rica do Sul, recusando por isto hon-
rosos convites para c >utinuar na Eu-
rona.

Rialisou com suecesso, concerto»1

Ftecapitiilanclo

Indubitavelmente o Snr. Ac-
c'o1y tem anarchisado de um
modo assombroso todo o Es*
tado, em todas as suas rela*
ções sociaes.

Todas as instituições de uti-
lida de publica ou de caracter
particular, todos os assumptos
mais elevados ou menos im-
portantesestSo ai rradoramen-
te perturbados.

Ljuer os direitos ma's sacra-
dos do cidadão, como a vida,
a liberdade e a propriedade.,
quer os meios necessários e in-
despensaveis á prosperidade do
Estado, como a paz. a crdem
e a instrucção publicas, se
achara sob a pressão de con-
stantes e assustadores perigos,
sujeitos todos ao exclusivo ar-
bitrio, á vontade omnirotrnte,
á soberana prepotência e á ca*
priche sa intolerância de S. S".

Resumindo em si todos os
poderes harmônicos e indepen-
dentes, que devem manter cora
sQffurança o necessário equili-
brio social, confiscados a seus
legi imos representantes, por
meio de leis iniqu.is e ineposti-
tucior.aese pelo despotismo ir-
rítante, a que elles, humilha-
dos, cobarde e vrrgonhosámen-
te, se sujetam tem falseado
as garantias populares.

j Para coa^eyuir tão iniquo e
revoltante, quão affrcntoso de-
si^nio, foi-lhe necessário a'ijá,r
os antigos chefes locaes de
mais prestigio do partido repú-
blicano, que não se prestavam

| as seus indecorosos manejos,
substituindo-os por homens
sem escrúpulos, de consciência
eclipsada pelo ódio e maus
desejos, affeitos a todas as
paixões ruins, verdadeiros sal-
tirabancos, forgicadores de
actas falsas.

Conseguido assim os seus"
em Ruenos-Aires, Montevidei, As-
sumpção, Rio de Janeiro e outras,
deixado lembrança immorre- . . . . .. „ ^.~^„
djira de sua passagem por toda primeiros planos, metteu mãos
parte. á obra da desorganisação: e,

Como Kubelick no velho continen- rebaixando o caracter dos quete, Dalmau fez conhecer no novissi- Q cercam constituiu Um me-mo, o diviual Pagannine— seu com- . .... .. „
p isitor favorito. j canismo político a seu geito pa-

Dalmau no tsolo» chegou á mais ra, por meio do terror e da cor-
alta perfeição, executando musicas rupção, se perpetuar no poder,
que se ficavam esquecidas; por con- embora reduzindo ao deplora-sideradas impassíveis de excutar, . , , , , -^au^X a»
como.lPaipitei—.GodSavetheQue. vel estado de descrédito e de
en.). oeiiissima phanta9ia de extra- conflagração era que presente-
ordinária difíiculdadè, — «Moysés» mente nos achamos,
concerto numa corda apenas, que, . A. lei perdeu a sua mages-
par do primeiro con. erto—« Le . , v ã:À ~:~-. « «..'ó--ííí'--I
Streghe»,ouD.nsadasBruxas,-1«L»- tade, a sua cfficacia, a suaso-
Catnpanella. todas crações subli- berania; não e mais o pacto
mes do .immort »l compositor,formam q«je dieta os nossos direitos e
com outras o mais formoso e diffi- deveres para normalidade Jacil repertório do jovòn concertista. '«.^íJXâ^á*. « f~„i.Q aí/,„j,.

Dalmau foi mais além : oonsesruio nossa sociedade, o forte escudo
venoer as imm^nsas diffieuldades do em que se firma a confiança
uMotto Perpetuo,» em oitavas, que do povo para defeza das suas
se dizia impossível de tocar-se, garantias.
hoje é o único, dir mos, que o exc- _,, 

* 
. ,. .

cuta com perfeição, baundo com E' antes o indigno instru-
Ue o «record» das coifvas» pelo mento de protecção indecente

q'ial pode encher-se de orgulho e para uas e ^e perseguiçãod'ür.*ou"."M%,,Hd.ld. 
d. Dal- **" J« 

outros a perigosa
mau são os «harmônicos» eos«pzzi- cravelha que regula a tensão
catos», de um vigor, claresa e afina- de sentimentos oppOStOS, ora
ção impeccaveis, como os «arpejos. apertando, ora afrouxando,
taEmmuma 

palavra-a technica de conforme a condição do^indi-
Dalmau c admirável, como o seu de- viduo, de odlu e oppressao pa-
licado sentimento; possue o «fogo ra estes, de affeição e favores
sagrado» dos grandes artistas, é en- nara aquelles.fim o sublime «poetado violino». v

A. C.

&rW
O nosso dedicado amigo Ernani

blÍCO faZ sinceros VOtOS pela Leite Barbosa e sua genlilissima cm

sua prosperidade, desejau-
do que os rio grandenses
do Norte lhe dêem o mais
brilhante acolhimento.

Ao dr. Piquet acompa-
nha á sua exm1.1 familia.

-«<^»^>-*—

s ute Alice Bez"rra Barbosa tiveram
a gentileza dc communicat-nos o
nascimento de seu primogênito que
no registro civii tomou o nome de
Covis.

Belisai'io Tavora
Por acto de 8 do corrente foi no

meado DelegaUu do Governo, junto

lao Banco Rural Hypcthècario.o nos-

, jso illustre conterianeo e amigo dr

r,l| llWlisario V. tia Silva Tavora, cujo
superior' espirito e iminRcuWtHo ca a-
cter devem constiiuir motivo de just.-

idesvahei iinento para os filhos da ter-
Ira que lhe foi berço.

Damos parabéns ao goveniu fede-
ral pelo acerto da nomeação.

ÍDí»- Cândido .AWianno
Pelo paquete do Lloyd que zarpou

hontem de nos-o porto seguiu para
o Amaionas, em transito para a pre-
feitura do Alto Purús o intransigente

írepublicano e illustre brasileiro dr.
Cândido José Miirianu que dirigiu ao
nosso director affeituoso cartão de
cumprimentos.

Pela estrèiteza de t^mpo de demo
ra do paqui te o distineto preli-ilo du
Alto Purús não poude, co.uo era s u
desejo, visitar os numerosos amigos
que conta nesta cidade, pedindu-nos
que o desculpássemos.

Bôa viagem e uma administração
honesta e digna como tem feito até
agora, honrando os seus princípios
e tradições, é o que desejamos a"
esforçado moço e brioso militar.

Vaccina animal

À justiça ja não é mai» o ar-
bitro dos nossos direitos, a
protectora das nossas garan-
tias, a interprete, a depositaria
e guarda fiel da lei, onde deve
repousar tranquilla a confiança
do povo; porque os seus magis-

Rodolpho Theopliilo continua Irados, deixando, confiscar a
a vaceiiur, gratuitamente, etn sua liberdade e a sua indepen-
sua reairlencirt no HouVarddo dencia,se annullaram. submet-
Visconde do C'Uhypp n° 4, to- tendo-se indignamente ao Snr.

1 «a ot> dips rl(» um« ue qii»tr<t Accioly, e julgando as cousas
pela conveniência politica e
não pela consciência, confor-
me elle lhes impõe.

Converteu-se em um rama
de immoral negocio, com

Compram se Apólices da di- agencias e corredores onde
vida-public»---Trata-se á ru» lhe cony;em. t,c.:.. .,
Io s«n.tdor CouipouV n'í 36. J a paz ê a ordem publica eã>

ri t:,vdr.!«.
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tão substituídas pela conflagra-
ção infernal que reitía por toda

parte e o pnvo não tem a trau-
quiUidale desejada; porque de
cada canto surge tun sicario ao
serviço dos potentados, para

e ao servo, lentes ao mesmo
tempo do Lyceu e da Acade-
mia d'aqui, com escriptorio
de advogado no Rio de Janeiro.

Ií) assim o povo cearense,

Os Tartufos
Está reconhecidamente

provado que o snr. Accioly
retirou deshonesta e cri-
ininosamente dos cofres doabatido e envergonhado, espe-

pc.urbala, ™— «* &£.! .U^det/Sd tstado quantia superior a
L flagello, 

em quanto os que quatrocentos e trinta
servem ao governo nas suas coutos de réis, naquelle
iniquidades, como os servos escandaloso e desavergo-
dos Cezares romanos, o applau- n^Jo negocio das pon-
dem e o endeosaml

daquelle que
ou embaraça 'os seus planos
tenebrosos.

v Não se apura mais a respon-
sabilidade dos criminosos, que
campeiam impunemente, af-
frontando a população; porque
são necessários aos p.idero-
so para incutir o terror, e ai-

guus delles fazem parte do cor-

po eleitoral, recebendo o uttes-
tado 1e residência . das mãos
da autoridade policial em

Theophilo Beserra Filho.
—»-^0-<» '

THE .TRO

tes.
£}' notório, e temos dis-

so a prova incontestável de
documentos officiaes, que o
snr. Accioly, durante a sua

Em beneficio do syrn- primeira administração...
pathico e applaudido actor (1896-1900) e nos annos

exercicio ealistando-se perante Christ.ano ^ j-^ U. l904 a 1906 do actual pe-
uma cotnuussao composta ao «._/_____ nAmítii«trativo des-
1° e ^ supplentes do juiz sub- vemos hontem o prazer da nodo administrativo, aes

stitua,' do 1. dito do substitu-Representação do Roman- pendeu em despezas extra-

to cp juiz seccional, da mesma ce de um moço pobre, orçamentarias» CUja,légl-
autoridade policial e do presi- ¦ 

peça em 7 qUa(jros e ex- tima. applicação não é co-
dejteda Ça.uiafa! ' hida do p0pularissima é nhecida, a quantia de....

Outros sao, ostensivamente, r tres mils setecentos e
negociantes, porque estão ás Delia Oora ue UCCauo sèssenta contros, qui-
ordens dos chefes, que delles' Feuillet. nhentos e setenta e dois

precisam para em prezas arris-j Não ha duvida qÜe\M ^^^SS^A°^.,.cadas, mormeute em epocha uma dag melhores noitadas (3.760:572*332)
de eleição, para garantir o seu 

que nog ^ proporei(ma. Sabe toda gente que O sr

.ollepN.yoCn
Terminaram hontem neste formoso

estabelecimento de instrucção, subi*
aniente dirigido pela provecta educa-
dora Exm. Sn'.1 D'.1 Maria Clara, os
exames do 2? anno do curso secunda-
rio, em que as a.umnas exhibiram

criador argentino pelo preço de 75
mil francos. Levando em conta as
deapenas de transporte, de seguro,
commissão e outras verbas, o famoso
animal chegou a Buenos Aires ous
tando ao dono 100 mii francos.

Pouco depois de estar em Buenos
Aires, por infelidade, a Repartição
Sanitária deu o animal como affecta-
do de tuberculose e fel-u abater. A
carne, porém, não foi peniida, por

belllssimas provas do adiantamento, j qUe 03 principaes ereadores resolve
ram r»junir-se em banquete números
e appioveiUl-a. Feitas as contas,
cada kilo do Bapton-Vicerony ficou
por 400 francos. Caro banqu.te.

-+-4»:o:|m—
O francez Roger Edouard Weill, foi

sendo examinadores os professores do
mesmo collegio, Drs. Henrique Au-
tran, Castro Medeiros, Theodorico
Filho e Rev? Padre José de Arima-
théa.

Para a distribuição dos prêmios,. . , . prezo em i_U de Março deste anno. a
que terá logar no domingo ao meio bordo dp «Amazone.no porto do Rio,
dia, recebemos hoje, ás 2 horas da j á requisição do governo francez, como
tarde, delicadíssimo convite que nos
trouxe um commissão de alumnas,
composta das encantadoras e distinc-
tas senhorilas : Irene Autran, Maria

autor de ura furto uvultado, praticadoem seu paiz Com a pri-ãn, foi feit.
apprehensão de uma maleta que trazia,
contendo jóias, que deviam ser just -
raè^te as roubadas e que foram entre-

de Alcântara, Violeta Rodrigues, gues ao cônsul francez. Solto poi
Carmen Freire e Gizelda Miranda.

e trinta

% m
»••••••«

i.
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

JÊharmacla Qotta
de

1 1/2 ás\3 da tarde

IV- 4 —.Praça
José Alencar

TfT

«habeas-corpus> Weill exige agora d..
Uniãoa restituição da mala con.. s valo-
resouumaindemnisaváo de 30 conto.-;.
O juiz da 1. vara federal, jülgancia acção, considerou-a imprueedeul. ;
porquanto a mala não está era podeida autoridade brazileira e a indemnisii
ção se a ella tem acaso direito devi
reclamal-a do governo d. seu paiz,ticuja requisição, de accordo com o>
tratados existentes, foi affectuada .
deligencia.

w

proporciona-PAltaÇa 
publica, para q«am'doa Compa.hiá Uci.cb, e, Accioly, ao tomar posse 4o

contribuímos com a 5! parte apezar de ser a peça ja governo do Ceara, em Ju-

da rendado Esudo, representa bastante conhecida entre lfl0 de 1896, tinha todos os
omais perigoso elemento de n^ o seu successo foi es- seus bens hypothecados no
discórdia, não serve sinão pa- gjg^j^g valor de dus.eiitos e trin-
ra assegurar o poder dos go- r quatro 

con.tos de
vernistas. embora com o mas- w Denenciaao rez mara- i_,__^i^.
sacre dos f-migo., como agnravilhosauiente aparte des- réis.(334:ooo|ooo)segua-
foi. tentado em Humaytá e S.' se viril e nobre rapaz que ^° , a inscripção nypothe-
Francisco. l-.g Máximo Odiot car^a lavrada pelo snr.

A instrucção publica, a que, Q ^ L 
* 

teve tabellião Feijó e por nós
o Snr. Accioly consagra todo fidelissimo 

interorete publicada em 11 de outubro
o seu affecto, seu amor, cau- um naeiibaimo interprete t Em sessãú plena da primeiracom
übo, dedicação e desvello, des-. em Jb erreira de bouza, CU- ">rrein.e. missão, realizada no dia 9 do cor
ceu ao ultimo degrau da des- j as formosas qualidades de, ^aDe mals toda gente f«nte- ° discurso do sr. Ruy Bar
moralisação, os escândalos se artista COnscÍencÍOSO e per-' <lue os acciolys não de- h™ foi ° Seu trabalho mais impor

repetem .freqüentemente nun- 
^ g| vãQ Und a

ca esteve tao baixamente vil- .
ependiada. ma]S em cada nova rePre'

K' o próprio director da T. sentação. Na scena final
casa de ensino na capital e da do 6? quadro em que I/U
instrucção publica, que na «Re-

publica» de 12 de Setembro
ultimo diz:

Conferência de Haya

* ,"-.. 
—---~-. -^ - -~—~ tante e este o seu melhor dia na

vem hoje nada a ninguém e conferência.

CIRURGIÃO DENTISTA

»!.

Consultório

I^ua í[ormoza, 114

(SOBRADO)

são os primeiros pro* Explicou a posição do Brazil du-
. . . , ,_. . rante ella e defendeu a nossa attrtude

prietarios do Estado. ,- to(Jante aQ Tjjbunal Permaiieute
J_JntantO, pela Republica, de rresas; respondeu & aceusação

de pretendermos sujeitar os grandes

-*i**
|T^*

VorAos e f onías
ti

«Nunca se viu tanta inde-
cencia em utn hospital de
loucos».

Por peior que fosse o nosso ^-eve
conceito, não attiugiria a tão

prVa?dservhícío" 
bem para a'a Pa^e cuja interpretação

corrupção do caracter. coube a Adelaide Couti-
O poder legislativo que pela nho. A talentosa atriz cuja

independência e elevada mis- sensibilidade artística é ex-
são, que lhe é conferida, deyia ;raordiüarid esteve admi.
ser o mais see-uro amparo tios .

privilégios do povo, como seu ravel. verdadeiramente pos
legitimo representante, si na SUlda de seu pape1,
verdade o fosse, tun se cou -ti- do-lhe alma, vida e
tuido pela sua inqu dificavel reaes.

PARA USO DE TODA GENTE

(Continuação)
Mensagem. —Docum. nto teru;.uuc ao uiuua «.___jl.i_i.__ or£am °fficloso ^a tribu, CS Estados ao julgamento dos pequenos; . , . , , , ,4 ¦¦£"?* auppxw.* 

tãQ QS miseraveis> despudo- defendeu estes da imputaçào de nvel 1uaado anuncia roubos largos.
O Seu perdão a Máximo, ¦> ^: nfírnr terem causadü ° naufrágio da Confe- Noutro sentido: papel aproveitaveraaos e sem Dno, d durar rencia . mostrou que a responsabi- em apertos.. intestinaes

diariamente a pecha de la- üdade da não solução de varias Oenro.-Indivíduo 
que ganhoiA~x~ ^o. .»n..4--.^.x»_. .*.o.o .1 questões cabe absolutamente aos _.„ ^ b

drão ás reputações maisil- Jrandes .Estados. hislori..u eacCen- em casar cotn a fil»ade seu sogro
líbadas do Ceará. tuou à importância do papel interna- Cândido —Pequeno arbustro ve

M! ne fnrfnfna I na tnr. cionaI do Brazi1 > evidenciou as con- nenoso que em maio abrolha nos ce-! ostartuios. os xar Stíquenciag fttat3S de m8jgt_1.88 no mitürl_.„
como nos causam

Ferreira de Souza, se não
fosse talvez abusar do qua-
lificativo, diriamos que es-

sublime.
Margarida L,arocque, foi , /*",

nojo! -~*k

dan
sentir

Jose' Pacheco Serva
Com a avançada idade de 68

subserviência, o seu maior ty
ranno, esmagando-os com pe-
salos e insupportaveis tributos
e cassaudo-lhe todas as gar.au-:
tias devidas.

Não fallemos na instituição
do jury, convertida em verda-'
d ira cigana, a ler a «buena-di
cha» dos que estão sujeitos ao
julgamento.

O systema eleitoral é só pa-
Para prova da sua desmora-

lisação, ba tt dizer que a sim-
pies organisação do conselho
dá logar ao povo predizer o seu
veridictum.
ra os. que acompanham o go
vern' ; para os outros, as auto
ridades, por ordem superior
deixam deforneceros documen-
tas precisos.

E' este o estado afflictivo do
Ceará, desconsiderado e mal
apreciado por toda pa'te; ra-
Zão porque.outros Estados in-
fedores em suas manifestações
sociaes estão lhe tomando o
posto, que com justiça lhe ^a-
iria; porque o Snr. Accioly,
m;il visto pelos altos poderes
do Paiz, não ousa defender os
seus direitos, para não privar
se dos,favores políticos, causa
única por que se interessa.

Até a sua intesnidade terri-
torial és(á. mutilada e os nos-
noc . poderes públicos, todos
encerrados no Sr. Accioly não
o defendem; porque tal vez
tenha sido isto concedido em
troca de outros, fatores.

O que é certo é que foram
retiradas "as 

procurações de
advogados que melhor podiam
pleitear o nosso direito já re-
conhecido, para dal-a9 ao filho

O pernóstico
foi bem representado por
Augusto Campos.

Salientaram-se aiuda:
Maria dei Carmen, fa-

zendo a senhora Aubry,
A, Marques, no snr. H/au

mu>nos.erro de convencer o mundo de que ~. . „ .
a força militar 6 o único critério de Cunha.-Casco de carneiro d,
distineçáo entre as nações. Parahyba que serve para a:.ertar.

Fez vOr o rápido crescimento dos immoralidades.
paizes da America, a accidentalidade Jeitosa.-Arvore nadrêsca ; .
da classificação entre grandes e pe- „»„ „_ ._,. .
quenos Estados. Discutiu a pretendo Paopara 

toda obra.
de -ubstituirem-se as conferências -Bellota. -Budião da oratorii
por congressos das grandes potências Romão enoarregado da limp-sa ti
geraes eram hoj« irrevogáveis eque Palácio.
a futura terceira Conferência da Paz ivr_»+____ cs,,. „.,.. í.j .-¦--¦._.--¦-¦-.. ivieton —beita qui: proii ig .

annos finou se na caDital da à inevitável. . , \ . ' 6anno,, nnou se na capu 
^ ^^ ^^ ^ anti-hygiene como condição dasaúo-

tJahia o estimado ctüaüaojose Conferência foi ouvido com tanta publica. Tem por symbo.lo o Pou.,
BevalaU Pacheco Serva. | altenção e tão geralmente apoiado e qne é o animal mais gordo.

Caracter modelado nos mais/Pg^e 
prjmeiro 

-j^ 
do 

^mino. juiz sem juizo.
austeros principios da virtude Brazil recebeu muitos cumprimentos

e manifestações de apreç >.
William Stead, inteirado desse dis-

curso, telegraphou nestes termos a
Ituy Barbosa :

«Bravo, bravoivvbravo ! Mil con-
gratulações. «Fihis cormat opus».

do vosso dis-

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Jaboatâo ..... 26
Nac. Brasil 27
Nac. S. Salvador . . . 8

DO SUL
Nao Olinda 28

ac. Áraguary .... 8

Correio
As malas que o vapor «Bra-

zil» tem de conduzir para
os portos do Sul, fecharse-ão
no dia 27.

Receber-se ão impresso até
ás 10 1/2 horas do dia 27;

Objectos para registrar até
ás 9 1/2 horas dt dia 27;

Cartas para o interior até ás
10 1/2 horas do dia 27;

Idem idem com porte duplo
até ás 11 horas do dia 27;

Carta para o exterior até ás
10 1 2 horas do dia 27.

A emissão de vales encerra
se ás 2 horas da tarde de 26

Interior

e da honra, de coração leal e
recto, o saudo o extineto, foi,
nomeio em que viveu, um at«
testado altamente bello do

bepm, A. Mendonça, no quaflto podem a perseverança ^^£,Í^gra
Germano— o velho creado, e amor a0 trabalho, aliados

é Dulce Cabral, Mathildé aos mais puros sentimentos

Nunes e Jorge Alberto.

No intervalo do 4? qua-
dro, foi offerecido ao dis-
tineto benefeciado, em no-

Deixa José Pacheco Serva
viuva e seis filhos, sendo des-
tes: uma casada com o Dr. AU

¦~"^-3<*Jl-S_-«_.

IDmigaação IDuropéa

Um coronel muito valivnte, narr
as suas façanha, passadas a bordo o
um paquete do Lloyd:

—Olhe I você sabe que não .-*ou
muito cruel; mas naquelle m.raenl
se as pessoas presentes receiosas qui
eu fizesse uma asneira, nã_ tivo.-s.
acudido....

—Sim, que havt.ia?
- Elle era ea_.az ..e me l . ... .. •

guiado, ora e_ta I

—O João Hypolito é de opinià
que a briba é um lagarto venenoso,

-um ophideiis venerius, segundo a

dos snrs. Raul Cabral,
Prisco Cruz e A. Benicio,
um bello ramalhete de flo-
res naturaes.

São de um importante estudo do
sr. Leroy-Beaulieu, recentemente

\ publicado, os seguintes dados sobre a
fredo Garcia Rosa, advogado emigração européa, eth> 1905:

_ , , ¦.-_; . ¦'. _;•¦¦_ I Emigraram da Itália, 4o9.000 ;
no Estado do Espirito banto; RUSsia, 197.000 , Ingraterra. 170.000; sua classificação que é de professoi
outra, com o Pharmaceitico Hespanha, 147.000; Áustria, 124.000; de historia natural

—Sim. Porem Mr. dê Laveur, que
já esteve em Paiis, acha que a lag.r-

14 JU0; e Uxa é mais venenoso aiuda.
—E em que razões se funda Mr, dô

Laveur?..

me dO Club Iracema. DOr tt. ..- • _ .. • Hungria, 63.000; Irlanda, 50 000;me uo ^iuu iracerad, por Ulvsses Vieira de Mello, resi- Esco-sia, 42.0UO; Allemanhà, 41.000uma commissão composta deüte no Sergipef e outra que suesia,3o.ooo;Po-togà., 33-ooo; No"" ' ^ _ -. ruetfa' 25.000; França.
e a esposa de nosso presado e Dinamarca, 8.000.
illustre amiffo Dr. Manoel Mo-1 9 que «lá, por i.000 habitantes,

•¦ --, , ama proporção de emigaantes igual a
reira da Rocha, |cerca de 13,9 para a Itália; de 11

Os outros seu* tres filhos para a Noruega e a Irlanda; de 7,9'¦ • . . j ->" •_ <^ Para a Hespanha; de 5,2 para ain-são: Álvaro de Mesquita Serva, giatem ; de 4,8 para a Áustria; de
Húe em 6? é ultima re- o primogênito, negociante em 3,3 para a Hungria e a Dinamarca

. „ .-. , ^ ;'•¦¦.'.'«¦' . de 0,7 para a Allemanhà e de 0,36 para
cita de assignaturá será le- S. Paulo; Dr. Cezar de Mes-; a França,
vado á scena o aleffre van- <lu^a Serva, professor de Geo-1 Eis agora os paizes em que se re-

derille O HOMEM DAS BAR- &&**> Gy^asio Nacio.al ."gllig;^Üj. Ar^
BAS nu O SUB PERFEITO do Rio de JaQeiro' e José de 

a"u'a tVá HV5 S?Oof Brafil í "^e alguns, doutor..
DE CHATEAU BUZART, ori- Mesquita Serva, residente na 53 000; Guba,'36.000; Aigeria-Timisià' -^esttrés faciie: Mr Houbigant,

filial de Gandillot e nri capital bahiana. 133.OOO ; África do Sul. 3I.OOO; índia Mr. Lubin, Mr. Deletrez, Mr. Roget

8, Francisco
«Snr. Redactar

Continua a re nar a maior a-
uarchia n'esta terra infeliz, on-
le aa próprias autoridades se
entem sem garantias. O ex-de«

legado Antonio Salles continua
vagido, com a sua casa de
cooiiuercii. fechada e sem po-ler cuidar da sub isteneia; todas
as farailias vivem em sobresab
to com a permanência do des-
tacítmeato que o sr. Accioly
duviou com ordens reservadas e
discricionárias o ncujas praçast ansitam pelas ruas todas as
<oute., armadas de cara bina,

rondando a casa de Antonio
riades, cujo assassinato legal,
parece, estarem encarregados
de fazer.

Accioly tem cansado de te-,
ífgraphar ao Cel. Josué Bas •
cos para este não abandonar a
-heiia do partido e este justa-
mento indignado, veado sua es-
posa ferida a punhal pelos sol-'lados, 

declarou que estava fó-
ra de politica e que não «ervi*

ia mais a um partido que o
d.sc msidera por este m.ido

Ultimamente Accioy ruce-
oendo os ofticios de pedido de
demissão e renuncia dos a mi •
;<>s d<> Cel. Josué, os devolveu

e dizendo que -ó cunce teria as
de idssões depois que aqui che-
g»sse o seu genro Jorge de Sou»;
za.

Aqui, como em todo o Ce»
ará, a garantia da ordem é a

• l_posição cujos chefes são ho-
mens de respeito que não se su-
pútain ás picardias de Accioly
e têm real. prestigio no seio das
p [lulações.

Aqui mesmo já o dr. Uhay-
le, juiz de direito, apezar de
é .0 instrumento partidário e
{iie na qualificação eleitoral
mto mal fez ao nosso partido,
c.orreu ao presttgio da oppo-

sição para não ser desacatado na
sua retirada desta comarca» e
só| assim poude sahir, incólume.

Por toda parte é a mesma
cousa.

(Do Correspondente)

—No caso do Feital ser também...
Lagartixa.

—Ah I tem razão !...

—O Dr. conheceu muitos médicos
em Pariz?

—Oui Madame 1 oui! Je conêci mes
collegues de 1'Academia de Medeci
ne...

Quem sotfrerde dor ' 
Decialmente ao nosso distinetode dentes u»eo KJB.ME.- .--._,.

Pasta doutor
muita medecina I.

4. 4.-J -rn J Wntidamente mao-uados oe- !InSleza' 7-000; Uruguay.7.000; Me- Gallet, Mr
mosatíiente vertido por E}-; bentiuamente maguaaos pe xic0) 5 ooo; Egipto. 4.000 ;e Marro-
duardo Garrido. Ia lamentável perda, envia- cos a.ooo.

mos pezames sentidos a todos ~*v^'
os seus pareutes, e muito es- A s ^eadores argentinos realisa-

V ram o mez passado um banquete
no qual se deram ao luxo de comer

Manoel bellos bifes de 400 francos o kilo.
O caso explica-se assim : Um ma-

gnifico touro, o famoso Baplon Vice-
rony, nascido em 1905, na Ingraterra,

isto já cheira...a

DIO SOBERAlMO,for|e querido an_ig.o Dr.
muiado por Joventino Moreira da Rocha e senhora.Fernandes eque se ven
de na rua Senador Fom

foi comprado .ecentcnwnre pór um

Para vender b rato 100

grozas de pasta t America-
na»

RECEBiiU
2£uca Accioly

1 Praça do Ferreira 30 A.

SEGQAO DE TODOS
Livro de musicas
Tendo desapparecido em em-

prestimos um livro de musicas,
devidamente encadernado, com
o nome de D. Maria Abreu da
Costa e Silva gravado no lado
exterior da capa, pede-se a
quem o tiver em seu poder o
especial obséquio de mandar
entregai o na rua do Major Fa-
cuido ü* 82.

ÍihSA
^REJCISA-SU alugar

uma com boas acommodações
para familia ; sobre contract?
a tratar Da Casa Brito, a Ru4
Floriano Peixoto, 51

>
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Fortaleza
k interior o

Criadores
Ernesto Carlos de Oliveira,

pretendendo retirai* se para o
sul da Republica, vende por
preços módicos, os prédios e fa-
zendas abaixo mencionadas:

1 Fazenda em S. Bernardo,
desta trequezia, com uma casa
de tripa, cercados, trezentas re-
zes de toda idade, trinta ani-
mães e um jumento besteiro!
outra f»zeuda, em Quixeraroo-
bim, com cento e sessenta rezes
dose éguas e um jumento bes-
teiro.

Duas casas no B<<ulevard
João Cordeiro, desta cidade
sendo uma de 4 porta? e outra
de 2; dez qu rtos no referido
boulovard, dois dos quaes com
armação para negocio; uma ca
sa grande, de taipa, com 3 por
tas e mais 70 palmos de iene-
nu no mesmo local; 2 caseis.á
rua Doutor Accioly, sendo uma
com 4 portas onde actualmente
pe Hcha ò hotel, e outra ao Ia
do> com duas portas; duas ca
sas à rua do S« nador Pompeu
tendo quatro portas e mais 25
pilmos de terreno; dois cerca-
d> s de aram»' farpado, junto ao
cemitério desta cidade, com du-
as cisternas que dão acua po
tavel em toda secca, e uma ca»
cimba para gado, com água
permanente, um cercado de a-
rame farpado, novos, com uma
bôa casa de taipa do outro la-

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

pregos módicos os seguintes preparados:

Blixir Depura ti vo—de dio experimentado* niuro, qne tendo
Rodrigues de Andrade, approvado' usado com dieta e constanancia
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande eficácia no rhenmatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle, E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e intestinos.

espaça os accessos,
a asthma.

• cara afina),

Pilulas Vermifngna—de
Rodrigues de Andrade, também ia
bastante conhecidas como eficazes
e sem inconvenientes para expelji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mai-

outras, às veiei
Elexir de Kola e No

grueira Glycero-Ferru» truço, santonina e
grinoso e Phosphátadò,— nocivas ásande.
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Eficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
íscrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Injeeção Anti-IJlenor-
rl&atjica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Nfto produz estreitamento!
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-ISphelict «¦
de Rodrigues de Andrade—soluçai
aromatica, que tira assardas, panuor

Solução Anti-Nervosa ' e espinhas do rosto.
—de Rodrigues de Andrade, remédio —
também approvado e conhecido como ; Iodlna e Dentiua—de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- ! dor de dentes-utópicos de antigo con
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai

ceito e acção rápida e segura.

Pó e XUexir üentiir.cio*
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _de r.odrigues de Andrade, inex
insomnias.melancholias.hypocondrias, cediveis para o asseio da bocca
irritabilidades, etc. Não produz fatu- _
lencias nem symptomas de «bromis- _Os afamados preparados de F.
nao,> oomo vertigens, esquecimentos, |Giffoni (único deposito no Ceará.)
>»tc

Xarope Peitoral Sal-
—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-

Xarope de parativo
FORMULA

—DO—

Da. Ed dardo Saiqado
PREPARADO

Selo Pharmaceutico
Autuuio da CuMtr

Throphtlho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommzs, placas mu-
cosas, paralysias, asiim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingenp e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurai! vos

Dósb :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSriO i

Pharmacia "France««»

48 -Rua Major Facundo—48
Ceará- Fortaleza

Caza Cabapuá

«amico-deRodrigues de Andrade 
|ros Leal, Crlos Miranda, Rodolpho

calmante e expectounte, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidoes, hemo-
ptises, e quaesquer .affeeções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Agmatt-
do do rio á vista da oidade;uma; <=°-de brigões de Andrade, reme-
casa na povoação de Santo Es

Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

DE

Vicente Bandeira
1 Maior eslattcMítii

DA

IDstrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves fjlho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendns, miudezas, e bfbi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dào.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

* o Tabapuá
Ao Tabapuá

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n, 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne«
gocio de ít rragens; a tratar
com,

AMARAL MATTOS

T~líiiiiii rwur
O abaixo assignado p*rtici-

pa ao] respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recçâo da pharmacia de sua
propriedade, esperando conti
nu?r a mereee a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião paris
avisar que trouxe do Rio um
completo sortimento de drogas
e pri duetos chimicoe, naoioua*
os e estrangeiros, tudo de pri
meira qualidade. c«*pndo por*
Nnto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dados. Avisa outrosim
que, tendo feito as suas com-
pias por pregos os mais ra»
soàveis acaba de fazer um
grande abatimento nos seus pro-
duetos, aviando receitas com o
costumado escrúpulo e pelo»
preçoti mais cora modos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
19Ó7.
Eduardo de Castro Bezerra

—"Purgen," pastilhas de antikamni
«pílulas Orientaes'', "Saúde da Mu
lher," etc, etc

¦Almanak dos Municípios
terão; um sitio na serra do
Estevão, com mu açude e casa
de morada, tendo ametade dei-
le pbnta de maniçoba.

Quem pretender fazer nego»
cios com as citadas propriedades,
póie dirigir-se a

Ernesto Carlos de Oliveira

Tudo por preços sôra competencie
i*HAK\ÍA CIA A XD HA DE

RUA S POMPEU—N. 200—CEARA*

5ííÉM!3WnWB(l»
DO

ESTADO DO CEARA1

Quixpdii, 15 de Outubro
1907.

de

0 hacara

Leiam com attenção
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Era resposta de vossa cart»
de hf je datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermina»,
producto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-

ALUGA-SE ou faz-se nacia e delia faço grande ven-

qualquer negocio com uma daSem nâo BÓ Par.a e8,ta «af 
p.". j /- como para o interior do Estado.

(hacara, sita á rua da Cruz, Cre[0 8er V08B0 preparado
rerto da estação de bon- um medicamento de alta effica-
des tendo bôa apua pota- cia, pois a sua grande accei-
\el e lavanderia de roupas, taÇão deve construir uma bella

a tratar com
Francisco Bezerril.

Terreno
prova de seo valor

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
e alta consideração.

De V. g.Vonde se barato um bom ter
reno, á rua 8. Sebastião, conti- Amigo e Collega agradecido
guo ao Boulevardodo V. Rio João da Roãa Moreira
Banco, com 300 palmos de
frente e 260 de fundo, cercado,
fazendo f ice com a chácara do
Sr. F. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard, n. 27.

Terreno
O

£ H fi

í g mk$v
.9 w o Si
P & «d |mm fi.

ti >

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,

¦ um teireno próprio com
j frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100

I palmos de frente e fundo
5j correspondente á via-ferrea
p de Baturité, contiguo á

chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-

fl Jaiataria Bezerra, de José* Bezerra de Menezes.

jMtenção
Chama a preciosa a attenção

de sua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELL1NS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
Joao Nery,

NOVOS ineorduamentos para
violão no João Nery.

ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery.

CHAPEOSde palinha molle
para homem, modello chique,
no João Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para safc no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
Mnóe para saias no João Nery.

YARlÀüISSIMO sortimento
de hotinas para creança no
João Nery.

U . )

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

08
fôlmanail dos Municipio*

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

adr s Ottoni
que em tâo curta vida, deixou, na nossa socièdadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabit, doirava..lhe a sciencia reffulgente auréoh de uma modéstia rigida, cons*

ciente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentavaem fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação,

ffhanak doS MtUligipiOS Dublicand0.|he , biographia e estampan.
dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

Com o uso da «Epidermina»,
prepara dr. do pharmaceutico

^ José Eloy da Costa, todas as
55 manchas do rosto desapparecem
3 completamente. Effeito seguro,

usar o pó de arroz, rost?o ov
branco do mesmo fabriciint»

Manoel Maia
Aviza que mudou sua

officina para

1 -
l ca

mesma Rua
n°. 73-

Coiumodo para uegocin
Muga-seum quarto oom bal-

cã" o prateleiras para nTCParia
u ui marinho em optimo pont

p ra negocio..
Hua £*enrtflor

lO Dl fcM.lt S4S*
Informa-"0 «•? «*w» »»0 í»"> •'

vwffeiiut rat

CaIXAS para pó, vidro fan-
tnzias, plunifls, perfumaria» e
grande variedade em assècorios
para barbeiros recebeu e vende
•«.orumodamente.

João Nery

Rua Major Facundo n! 110

Jata ventoO
Nesta typographia diz-se l

^uem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar í .-

-^fi..»e »'on»w-conrfrto

" 
B Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio ChaveS
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de•>ftfm Soneto—Poesia—Álvaro Bt milear
A SòSídíiriedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de I ont«
A Fada Sutreida—Conto—Antônio Bezerra.
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo *?;
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiascr—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2S000

livraria árattto
^Vantajosos descontos para encomm-sndas superiores a 100 exemplaresl..
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^^ AS PÍLULAS DO MATTOS #

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

vfc Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-
três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a-sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«A maior descoberta da therapeutica brasileira>
foi- como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-
oor Alencar, accrescentando ainda: hoje em dia são
d remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combatera prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso ôbtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
lorme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos, a grande, procura sempre • crescente, que
augmenta dia a dia^ tem despertado a vil ganância jde
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo^
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de h~je, mais deMinga data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi ^e todo
possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda
propaganda feita neste sentido, tem sido impròficua

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-
tencia como castigo infligido aos invejosos.

Os falsificadores, em desespero de ciusa, jul«
gando-se talvez vencidos.,, na impossibilidade de pro-
seguir nesta lncta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
ej a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificsçã^ para colher proventos 

• em
proveito próprio, com prejuiso da síúde publica.

Porque motivo e com que direiío- os fabricantes

em caixas, mudaram nas parade Pilulas do Mattos
vidros?

A razão é obvia. As pilulas eni caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se ofíereciam as suas Pilulas etn cai
xas ouviam sempre e inv2rialvemente a mesma res..
posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se 

' 
vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do-com isto não acred tando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto^ neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia,

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pílulas er am chumbadas} portah-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
evelando nesta asserção a falta, absoluta de competência

profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «Cesaro
que é de (.'esar>.

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer vero
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam máo de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressar.) esferçam-se para imitar o mais
possível o p~rocesso de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua afiirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos? '

Qual o motivo que os obrigou i isto- acc ?rretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio paradisporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez d« nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-recorrer a um ex, ed'\' nte criminoso è illaquear a bôo
té dos incautos.

Dada est\( explicação que e-tá ao alcanc< de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
trvas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que sião as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare*
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se v. rídiam em caixas, \ssim recom
mendamos que t -d.» cuidado é pouco e pois cautela
com as falsific-çõcs.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p>r Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único suecessor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio dè Janeiro.

Cada vidro lev i i noss \ marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

J. A. MATTOS
3$000

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JBmilio 'Sá;

k ;.Nacasa
ARTHUR THEMOTEO

• Venie>86 cimento de primeira
qualidade em burricas de 50a
100 Kilos e taboas de pinho com
92 palmos de cumprimento.

Na MARCENARIA VEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se deestanliar iami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
ooa preços.

i—i5

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

De pi
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n? 199

jYíaravilhosas descobertas!
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. Éli Almeida §í§
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado pata a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
^es, asthma, bronchite, e

escarros de sangue influem
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
ficodas moléstias provenien-
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropiziap
manifestações syphiliticas
boubas, bubões, gonorrhé-
as, : rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras. eezemas, etc, etc.

IXLáL F OPE
—DE—

Jfromo/orrnio Composto
(Formulado Dr. Eila ar do Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHARMACBUTICO

- AS PÍLULAS E O —
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

0*mutA—Fqi taleza

Motta.

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, asthma Lm ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.
nnQTJ1 íAdultos : 3 colheres das de sopa por diaV\JyJli 

jrjreancas: 3 " " " chá » »•

DEPOSITO

ífiarmatía Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
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